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âR:ãRí;PE é destinado a sustentar
as idéias livres, proteger a causa da
.justiça., e, propugnar pela fiü obser-
mnçia da Lei, e interesses locães.
ofl redação sò é responsável pelos seo$
artigos] todos os mais, para serem pu-
hlicadps, deverão vir Ugalisados.
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prego cia assignalura e
Por um anno 4$009
Por G meses somente- 3&00O
0 jornal sairá Iodas os sabbados.
Os assignantes terão gratu oito li-
nhas por mez, as niais serão pa*
gas a 60 reis cada uma.
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SABBADO 31 DE MAIO Dfè 1856 RUA DA MATRIZ,
TYPOGRAPHIA DE MONTE # COMP.

repragraCT^nfes^raMa^^

A PROVINCH DO CARIRY.

Infra transcrevemos um artigo rio Diário do Rio
de Janeiro, brilhante publicação jnrnaJi-tica do nosso
¦iisímcío patrício o S ¦ dr Jazi M* de Alencar

liius nome do pübli-o Cratense protestamos-. lh,e
nosso reconhecimento pelo valioso serviço, que pres-
ta à caus? ria cieaç-a"o da provincia do Cariry,
gervç) l uno mais prof5cu.o, quanto esse alhleta
d« imprensa pode levar à convicção rio corpo le-

jislalivo essa verdade, que achou sua demostração no
uspirico Incido rio ven.eran.rio nosso caio a-nd-go o Sr-
Senador Alencar, e de seos illustrados e respeitáveis
eòl(e2;as Paranaguá, Vasconcellos, e S. Leopoldo.

O Sr Dr Alencar prestando á esta terra serviço tão
valioso, não fa-ia de bd le um appeílo a generosidade
tio bom povoCratense quando chegasse o dia de.-lliepu
•Éer dar uma prova de nossa sinceridade e gratidão.

A NOVA PROVÍNCIA D O CRATO.

idéia flR creacão de uma nova provincia na co"
marca do.Crato he uma idéa amiga, ja discutida no
senado, e que hoje começa areviver e a tomar algum
?-UÍ!Ó.

Os h-ibit antes d aquelle lugar, desejando ver realisa-
do cs?e projecto de um dos seus patrícios, o Sr se-
nador Alencar, acabam-'de crear um jornal, o Ârari-
pe, desíina-clo exclns)vãmente a sustentar essa Çffiisa
Vista", que nos propomos defender com os nossos
fracos e pequenos recursos

Embora a primeira vista essa? i.ri-éas de divisão d^

províncias pareçam questões rie interesse local, he
ímpossivel cotUestar a vantagem que de uma boa di-
$ísbo administrativa resulta para o governo rio paiz,
e sobretudo o accrescimo de rendas, o nugmenlo de

producc.âo que trás â creaçâo de uma provincia que
se acha em condições tão favoráveis como a que se

roiecta na coroai ca rio dato
Uma das cousas (pie mais receia o governo, qnan-

ío se trata de crear unia nova provincia, he o aug-
mento de riespo-za proveniente ria sun organisaçao ari-
ministraliva: mas este temor nao pode existir a res-
peito do Crato, cuja \e\)-\n actual, junta a rios mu-
nicipios (\m lhe deveio ser annexos, he superior
a do muitas províncias ja creadas.

Antes rie entrar em qualquer desenvolvimento,
desejamos, para dar aos nossos leitores uma irièa
justa rias vantagens que. ofFerece á cre^çao da no-
va provincia, reproduzir alguns documentos que exis-
tem no senado a este respeito.

O projecto rie que ha pouco falíamos foi apresen-
tado no> senado pelo Sr senador Alencar em 14
rie agosto rie 1839, e depois de n quisitalJos ao
governo os esclarecimentos a respeito, enviou-s©
as conurrissões rir. constituição e rie estatística.

O parecer ria primeira comurissão, no qual estão
asdgn dos nomes que merecem omito peso, como
sejam os rio visconde d*-* S Leop, | o. nvarquez
de Paranaguá e Bernardo Pereira rie Vasconcellbs»
he o seguinte

A commissão de constituição examinou o proje*
cto appres"ntado pelo nobn senador Alencar, no
qual propõe desmembrar da extensa ptovincia do
Ceará uma outra província com <> titulo de Cariry
.'Novo, cuja capital sej i a Filia do Crato Nao
encontra a commissão disposição alguma na covMitu*
içãoque se oppohha a esui medida-, mas anUs{no
artigo 2 tj.lu.lo 1 he expi essa a faculdade pàm
semelhãnks svbdivUÕes, quando assim o peça o bem
do estado Ora. que ella seja conveniente, s:uppõe~se>
ja pela razão geral de que semelhantes districtos
por mui longínquos escapam a acção e a vigilância:
do administrador, e da parte 

"dos 
governados mais

se lhes difíicultamos recursos; ja era espacial, por-
que a idéa dessa subdivisão Um d seu favor a ex-
pertencia e os conhecimentos práticos do nobre se-

'nador 
que acaba de presidir aquella província: toda-

via, nao tendo a commissão bases suficientes para
dapor si sò julgar da conwniencia e proporções i

regulação dos limites aqui troçados e assignatad
entenda que deve ser ouvida a commissão de esta-
tistica, que se encerrava- de colonisaçào e calheche.se.tisvca, q\
Paço do senado, 19 de agosto de 1839 — Vhconde
de S Leopoldo — Mar'quez da Paranguá. — Vas-
conceitos ' 7

Llènr-oduzimos ainda alguns trechos rio parecerj
ria cornurissáo rie estatística, e são ba?tani inte-
ressantes, por conterem a exacta apreci ção do
estado da comarca rio Crato e das suas proporções
a ser ellevada a provincia,

4 c Procurou a coumossâo com todo o cuidado iu-
formar-se ào estádio e circunistancias da província

II F» !«¦! ri



^,<

<*80*!i

«do Ceará e de suas limitrophes, avista dos mnpPas,
forrwiçoes, e escriptcs existentes; o particulWnfcn

i
de

* Declaramos ser iufundado fa] boato, e que nquel-
¦nforrwiçoes, e escriptcs existentes; o particulüvinem *® amigo niio teve parte eni semilhante publica-
;e de uma .memória feita 0o desembargador Vel- Çao* © turbulento Pedro José Chavier axnliuío por
oso, em 1819 sobro a creação dos bispados no esse laiso ooato, e no apoio de seos irreíieíjdòs pro-" '" " tectores, teve a impudencia de tentar em ¦¦ommoriar

a illm r3 íBêitv r de nosso amigo en* oceasião q' a njes-
ma se achava inferiria, e na auzencia de seo niarido,
nrguiuriolho um crime para a levar a policia /

E;' muito atrevimento, e audácia d\un feçipora /
{Jm reo de policia, urn homem que comete ç.r.f-mes diários fiado na impunidade, propor se a m^ny-

par 
uma respeitável in|i de família, cujo moralidade

Ias honra a seo sexo, é ná verdade muita aíoítesa9
é nenhum respeito a" nossos ciistumes!-

Avante, Senhores protectores de«se energúmeno,
procurai vingança em satisfação a vosso preftòo-,mas vede que ao fuciuro esse mesmo Pedro Jo-
|é Chavier será o carrasco que vos cçndusiiS Io
suplício si algum outro perverso a elle vos votar.

Brazil, e à qual juntou mnppas da popul-çao
todas as comarcas do império, fundados em otrtrds:,
enviados pelos ouvidores ao deseuibargo do paço em
differenies datas: e pelo éxnme feito se convenceu

í\ 'commissão da u?diria rio o necessidade da creação
da província do Cariry Jfuvo, e ded uzio as se.guin>
tes observações.

? ' 1. Que á provincia do Ceará, depois de._des-
memorada a parte indicada para a nova piovinoia,
ainda conserva uma extençfio ríe .mais rie 80 léguas
de L. a O e demais rie 60 de N a S com a po pula-
cão ria í 50 a 160 mil ii-.bitantes, e corn pequena
differen-ça de renda,— taii.to genol, por consistir na
maior parte em renda das alfi .nriegas da Fortaleza
•e Aracaly, por onde continuarão a passar os ge
neros de i in p o ri lí-ç/io e export- --çao ria nova pro-
vincia,—djomo da provincial, poi que, sendo sabido
nao avwkar a dos lugares rèmo-to-s ria capital, por
falta da acção dò governo, qualquer pequena diffe-
jrença ficará compensaria com a cessação da des-
pezá provincial n7e?sa \míe desmembrada e que
talvez a exígjss.e maior para sustentação da ordem
e franquiiliriarie publica."2. Que a nova província do Cariry Novo,
Crêada com as povoações designadas, no projecto,
ficará limitada' a uma extenção de 120 a 130 le-
guas de W> a S. e de 50 a 60 de L. ã O , com
população de mais de J40 mil habitantes e com
renda sufficieníe para suas despesas, maiormenle so
a arrecadação das rendas se estabalecer com os offici-
aes necessários para desempenharem urna éscriptu-
ração simples e apparatosa; tendo interinamente por
capital o Crato, fica o governo na proximidade do
centro da provincia e mais perto das povor.ções que
se acham na divisa das outras províncias. ? '

Ora, por estes dous pareceres podemos fazer uma
irièa do desenvolvimento que devem ter tido desde
1839 os districtos destinados a creação da nova
provincia: se naquella epocha o senado julgava essa
creação üti-i e necessária, actualmente as vantagens
hão de achar se na proporção do crescimento de
população, de renda e de industria, que se ob-
serva naq ue 11 es 1 ugn res.

Para um primeiro artigo, basta; em seguiria exa-
minaremos as vantagens administrativas que o governocoJheiá levando a effeito a subdivisíio prnjeciada,6 approvada no senado em primeira discussão.

( Ext. do Diário do Rio de Janeiro. )

cy OMMÜNICADO.
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BOATO IRREFLETIDO
No Araripe numero 31 rie }$ de fevereiro pas-sndo ch.oiuàaios a atteuçno das auíhoridades rompe-

temes pura a fWça que se representou em Mifrnes
em favor do cangaceiro Pedro José Chavier, 

^ab-
< Foívi «o de um crime atros por um smipfos recur-

so; não sabemos que grau de empoitr.cá more
cera o. nossas expressões, filhas nncamente do de-
Séjo que temos de Yí-k ajusta punição do mime,
e perseguição dos malfeitores, sem' attenção aos
patronatos officiaes. Agora sabemos que ãlgueín ir-

( refieti.damente dicer.a naquella villa ter sido nosso
amigo o Sr. Diieti$A\mm nos referira o (acto do re-
curso. Nao vemos porque' aventar se esse juizosalvo se assim procedeu-se com fios particulares;

a O luminoso discurso, pronunciado pelo sr. se-
nador Alencar na csníara vitalícia na oceasiaô em
que apresentou o projecto para creaçaõ de urna no-
va província nestes centros, sendo sua Capital esta
cidade do Crato por ser o local mais a propriario pa-ra todas as commudiriaries das indespensaveib pes-soas, das quaes se compõe a sede de uri? governoí„os pontos cardeaes, eni que o nobre senadoi: fundiu
o seo bem esclarecibo discurso: a demosíraç-ó tía
sutnma necessidade, que lia via para a créàcyõ i_|s'i
ta nova provincia, coliocaria nesta vastidão'de cen-
tios.; os immensos bens, que resultaria a um itu-
mero crescido do pessoas, que habitio no cirt^ilo,
que comprehende o terreno, que faz a parte en-
tregante da pretendida provincia: finalmente os la-
crus, que teria o Thesouro publico, provenientes' dba
tributos, que se pagao, augineniunaõ em graudoescaja por serem mais bem anteadados cotf uma
administraçrõ provincial nestes mesmos centios; a-
lem de tudo isto, o que habdissimas perirüs te-
ein escripto sobre este mesmo assumpto, que toro
sido impresso nas folhas publicas; todas eítascòi-
sas teern dado, a este grande numero de péssofs?uma esperança reanimadora, que, ou cedo, ou mais
tarde teremos rie conseguir este immemo bemíicfb
para nós, e para nossa posteridade- E certos nós de
q' todas as coisas só acontescem no seo próprio tem-
po, naò temos motivo de desisperar. de nossa es-
perança. Agora porem, que o governo-de S M L
está dspostu a conciliar o seo povo, promovendoentre elle todos os meios de ndlhrramentos: agora,
quo os sábios Representantes da Nacç<;ó se reúnem
em derredor rio Throno para com suas It^es aju*
darem ao governo no engrandessírnento rio paiz/e no bem estar rio povo; agora, em fim, que a
sabia experiência tem rierm ntrario com toda a e-
videncia os im-iabmlaveis màiés, q' soffre um povo, q?se acha nas maiores distancia* rias vistas rios go-vemos proviuciaes, deve, e merece m aliviado
rios inales, que tem soffrido; deve, e merece rie
ser atteridido em suas justas súplicas, para um dia
nao perder ale, e lealdade., que sempre deve ter
ao governo de seo paiz: e para naõ carvçarmos ao
prudente, e jnriicioso leitor, nós naõ cessaremos cié
pedir aos porieres do Estado, que lendo elles com
attehçaõ as represeniações das câmaras miinícipaes
e povod destes centros, que se Ih.és.teeffi sido re.

LEGÍVEL <*&



fneitído pelas vias competentes; eo que com todo
fundamento nlgiíns escri piores teem publicado a
esto respeito; e finalmente, se recordem nm por
.um inoiiventâ das Instirriaveis noticias, que lhes te-
em chagado do diversos pontos do paiz os cruéis
estrados, que tem feito a epidemia reinante do de-
vd.rahte cholera-mor bus, que tantas victimas tem
condusido para a eterría morada dos mortos, e qne
muitíssimas delliis teem acabado a mingua pela uni-
ca causa de morarem em remontadas hmgitudes
ti a 3 capiíáes das províncias, onde os auxílios dos
presid'mies cheg õ fora de tempo; embora elles te-
nhaõ com antessipaçaõ, e deligente cuidado envi-
ádó a tempo de serem aproveitados Nós espera-
mos na providencia Divina, que um dia nos-
¦gòs gemidos serão; aliviados: nós confiamos no
governo de $ -Jí, /. que nossas súplicas seraõ a,t-
tendidas: e nó-, em fim, de.scíinçamos nas boas inten-
ções dos Subi os Representantes da Naceaõ q' antes
de findarem este seo quatriênio deixarão escripto? seos
nomes rio grande livro das sessões d' Asseuibléa geral
leg-islativa do Brasil esta ernmortal Legenda — Fica
creada unia Mova Provincia no Cariri Movo na*
Provincia do Cecuh, sendo sua capital a Cidade do-
Crato* — Grato 3 de maio de 1856. O Governista.

CORKEJáPONDKNCIAS.

Sr. redactor.
Respondendo a interpelação, que me fa?. o Sr.

capitam Severino d' Oliveira Cabral, sou obngadò*
,a dar uma explicação ao que me pergunta no Araripe
n, 45. Pioneiramente me confesso devedor a
esses senhores de um favor, o quo me põem no
dever de me explicar com pouca claresa, sobre
fidos commerciaes, de que estou informado, e eu-
ja veracidade eu nao posso, nem devo garantir;
isto posto, direi, que naõ sou espoleta de alguém
para d' encomenda detractar da reputação alheia,
suppondo a esse respeito, que só o br, capitam
Sererino e o satisfação a seo amigo os. Firmino
C. Ç. de Moura', me supporia com o caracter de
ser merjs/);g/íÍro d? intrigas5. Naõ foi em roda que
fallei no nome do sr. Firmino, houve, é verdade, uma
.convei:.3:ííÇ-ò particular em que eu vim a'tratar liasse
5r. nas naõ o detratei, e apenas referi um facto
sobre negócios de coiros e láa", que naõ merecia
tanto azedíune da. parte de S- S: si por ventura
esse infame intrigante, que foi enredara S. S com
o fim de o bajular lhe tivesse contado o que na
verdade se passou, e quo foi por mim rekriú^ sem
animo de atassdhar a reptitaç-vÕ alheia. Agora
pergunto eu, quanto ganhõ.0 esse vil intrigante) ?

Nada absolutamente, por que S. S ti vez siga a
pratica, de que o intrigante e enredarlor deve ser
plenamente dis prosado. Sinto que S- S. fosse
jrrefl-eti'.io a meo respeito, e que me quisesse fa*
ser passar em uma fieira tani baixa; de tanto, nnô
me julgo merecedor, e o tempo mostrara a S. S.
sua injustiça, e que eu naõ ennovei contos contra

jo Sr. FinninOj e menos sou commensal de alguém
para f.liar da honra cprnmercial desse senhor.

Suppoiiho ter satisfeito a S. 8. Crato 20
de maio de 1856. José da Penha dos Praseres.

Sr redactor.
A' aíTíbelidado 6 uma das virtudes mais necessárias

ao bosnem eonsti|Uiido.:eni emprego publico. Pois bem.
O nosso subdelegado Tamiarana cnmp.re esse ju*

dicioso oreoei.tõ pelo ínverço dessa sabia doutrina.
O que uma so pudera diser ao respeitável pu-

blíco dos actos selvagens desse homem incomnre-
hensivol, alem do rpue compriiiamente se tem dito
nos diversos números de seo bem conceituado jor»
daí, mas para que, o Exm- Presidente và tomando.
em consideração» o que por aqui dimiamente sesoíFrè
desse regule te do niatto, vou refinr mais mu acto
qne cansou surpresa aos homens de bom.

No dia 11 do corrente o Sr TamiárcMa publicou
uma ordem probubindo os jogos, e no dia 1.2 em
caza d' um seo amigo houve uma partida de jogo,
a qual naõ mereceu censura policial; nesse mesmo
dia porem, algumas pessoa? q' naõ èrao lá das afféi-
ções da policia, também por se julgarem com. igual
direito jogarão em caza do Sr RIontoríl, e quando
deixarão o diverti mente ao sahirem da caza snõ
cercados e presos por uma patrulha de 17 ceroias
armados de clayinotes, espadas, facas e cacetes !

Parcialidade ! Infâmia ! O Sr. Montaril posto seja
modelo da probidade e honradez a quô nunca chegara
o Sr. Tamiarana, tem o peccado de enc.orrer nos
ódios do mesmo, e por isso o homem, que nao
recua em praticar viiesas, mandou faser essa pri-
saõ unicamente em dispeitò ao Sr. Mõ.nta/ril, aquém
deseja precipitar para a seo ge'lo tirar disforra.

As victimas forao presas sem formalidade alguifi^
e conservadas em cárcere privado ( aqui naõ ha pri-
saõ publica ) desde as 11 horas da noite do dia \%
té as 8 horas d ti noite seguinte, e esse so-ffrirnçrito
iria mais longe se um air.igo do Tamiarana naõ
procurasse interceder pelos violentados, Lembram©
d5 aquelles provérbios português: — A terra estremasse
quando um escravo chega a reinar. —-- O sábio ie*
me, e desvia-se do mal: o insensato passa adiante e
da -se por seguro — Concluo esta Sr redactor con-
tando-lhe uma redicuiu fatca do Sr. Tamiarana.

Pegou (V uma forquiiha e a colUicott em sua por*
ta, de maneiras, que abrindo-se esta, aqoeila so-
precipitasse na pessoa, q'se apresentasse ua poria pelo*
lado de dentro: no dia seguinte, sem que íisesse a tal
experiência, propalou terem seos inimigos armado-ihe
esse monde. E esna ! Hora pelo araoí de Deos
Sr Tamiarana ninguém acredita ern suas for-
quiihas, salvo se S- S:. fisesse a experiência, ficando
em baixo do mundé e com o espinhaço quebrade^
como a contete a raposa, que gosta de melões
alheios, e depois qne S. S< cianuasse por soccon,o>
e o acodisíe seo amigo Bacorinho para o arrancar du
diabólica armadilha, entaõ sim, nós acreditaria-
mos no mal que Ihe-procuraraõ faser

Naõ sei Sr redactor té' quando o Exm. Presi-
dente, quererá que nossos soffriineiitos tenha/õ ter-
mo, mas Veja o governo q' ao passo que sofFr'emps>
elle çommete a culpa de pouco previdente. O nosso
districto esíá perdido porque o interesse publico só sove-
de nwCira norinteresses particulares Deos se-com-
padeça de nós; e v. ro. Sr. redactor publique estas
toscas liobas, no que fuá favor ao seo a sugmvufà.

Assaré 14 de maio de 185(3. - O Palito 3°-

P"ü BLIC ÃC AÕ mW OI F)OT

Pe-dindo-se-nos nosso parecer sobre serem va-
lidas uà sentença proferida por Joaõ da Silva Pe-
reira, e exeentada poi Jdoo Fiirtadò Gaspar, am-
bos-Si?b a jurisdicçaõ de juises de Pas do novo
destricto do Assioé, quando havinõ sido nõmiados
para o destricto de Sarít' Anua, á que estava en
eorporado o Ass?;i*é, e este coustitãiido depois des-
tri.ctp foi desmembrado d' aquelle, e ficou per-
tenaendo á termo diverso do teimo, 4 que per-

ii ccn/ci
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lence Saní"5 Atina, nxamo-nos seriamente embara*
ça.dó em face do .parecer de uá pessoa, cuja iu*
ttíigenjç-ia por iMnstrada e robusta acatamos, e de
quem' nos lonranick de ser particular amigo; este
parecer corre impresso no n ° <$• d-Ò Araripe, ou
antes em ü supplemento deste jornal, e quem o deo-
•naõ precisa de nossos -encomios para seo credito,
e nem taõ pouco desce cP altura, em que me-
recidamenie o tem -cubado sua lilu^tra^ò, e talento
por o contrariarmos, assim pois naõ por espirito
de contrariar, pois julamos naõ ser d-' isto taxado
por aquelíe amigo, que nos conhece, mas unicamente
por entender quem nos pedio, que nosso pensamento
valia algi-ia; cofisa á bem de sua Controvérsia, que
envolve de.néndehcia de justa anplieacaó de nosSo
direito pátrio. a-treveino-Ünos á initte-lò nas linhas, q'
se segue === àssare íasia parto cia parochia, e des-
triçto de Sant' Arma, e do termo do Crato, 'Joaõ
da Silva Pereira, e Joaõ Furtado Gaspar, fora-o, en-
ire outros, norniádÔs juises de Pas do destricto de
Sant' Anna-; dismem-broú-se Assaré, e constituído
parochia, e destricto separado, foi encorporado ao
termo do Sa bueiro; eraõ aquelles indi-viduos juises
de Pas do novo destricto ? Tmhaõ elles júris-
dicçi.õ mesmo como juises de Pas mais visinhas
por sei'em -de 8arit? Anna ?

Diremos qna naõ.
A divisão cível, que desliga uá parte de ter-

ritorio de uá jurisdicção para encorporala á outra
sogei.ta por necessidade, e por conveniência os
habitantes áò território dismenibradò á parte, á que
foi encorporado : à esta necessidade, e çonveniem
cia acotuoánfeÕ ptír dependência toílas as diversas
nirisd-fc é- da cre^CãÕ local competente do poder
civeL e é pôr isto. oue Assai o constitutdõ des-
triçto separado, e encorporado ao termo do Sa-bo-
ei-ro considera-se sujeito a jurisdíççaõ de Pas cP
este; termo, em quanto naõ se riooaeao juises de
Pas -esolciaés'-: tal é a lógica ded-çaõ das seguintes
palavras do decreto n § 48$) de 24 de outubro de
1846 § 0 == acc.resce, que deixando de subzistir os
veri.adores e juizes, de Pas do umnicinio o destricto,
que se encorpon õ em outros, de-nvodo, que seus
habitantes fico õ> sujeitos ás auto ri çfí d es da município,
à que assirn fora o encorppradqs, riaó ha fundamento,
para que o contrario -se pratique §: ==:

Si pois polo facto da subd:vi-*õ do destricto de
Sant' Anua fiooti Assar/é desligado da jurisdicção
municipal do Crato, e da de Pas de SanP Anua,
e-sujeito ao do novo termo, a que foi encorporado,
mo podia deixar de seguir-se por dependência
a mesma sujeição à jurisdicção de Paz d' este ter-
mo, em quanto pelo facto (já nomi.açaõ de juises
especiaes naõ formasse uá jurisdicção limitada ao
destricto, em que foi erigido; e é ainda por isto,
que os mencionados indivíduos n õ podem ser juisés
do Assaré como mais psinhos por serem de San-
P Anna; por oue, para o serem, era preciso
que SanP Anna fosse termo, e Assaré embora foi'»
mando ú novo destricto lhe pertencesse, u\ é a
expressa disnosaGaõ da circular de 31 de desem*
brò de 1-846 § I ° nas seguintes palavras
= Cumprindo advertir; que por juis de Pas mais
yíámho se entende o mais próximo do destricto, ua ves,
0'ii naõ seja de diverso termo — Por tanto é nosso
pensamento-,-que o juis fie Pas i\:^ Assarè-, antes de
faser-se alli a eleição, é o juis de Pas do Sabonro.

Nem se diea, nue pelo facto da citação do condem-
nado, e execmtado. ficou a jurisdicção prevenia, por
que a prevenção quer perfeita, quer imperfeita pre-

suppoem jurisdicção, que é o poder conferido á
alguém para íaser justiiç , ruas si tal poder pelo
direito publico, que O conferiu, foi tirado; si pelo
facto (Ta desmembracííõ do Assaré-, ficou este -òrre*
dada na jurisdicção da Pas de Sant' Anna, paia
qne fui a nomiaçaó das pessoas, que a s&tença
(1-e-raò, e executaõ nrj Assaré, si este C()nsxituí{í0
em jurisdicção sep-aracia, seos habítar.tes ficarão
sujeitos a jurisdicção, á que foi elle ençorporadtf}
é claro., que lhes faltava naõ -órnent^ a competem
cia da jurisdicção mais a jurisdicção mesma, e quo
em tal caso naõ ha prevenção.

Também esta sena-õ dá, quando o indivíduo em-
¦bora nomiado para exercer uã jurisduç õ7 naõ
estava habelitado para o exercício, como rio caso
de naõ haver tomado posse, precedendo o jura meu-
to marcado por lei, por que é este quem com-
pleta a transmissão da jurisdicção. à que dá di-
reito a nomiaçaõ, tal -è a deduc;ç-.-?õ da mesma lei,
quando considera ü crime o exercício cio cargo
antes do juramento, uoduec^õ. que confirmada pela
circular n° 115 de 25 de outubro de 1846, cons-
titue o que disern os práticos == entnder a lei
pela lei — L5 este o pensar-(le Benedicto Marques
da Silva Acauã Sahoeiro 17 de Maio de 18-56*

|CP / Jardim 1? de Maio de Í85G.
O cholera, continua-a faser esíragos no P^jaú4

nestes últimos dias tem reermiecido alais, o iiumero
dos mortos ja passa de 100 -de Flores atè Ta*
Shada, e nao se conta o eis alta ca d os, por serem
muitos e em diferentes lugares daquelles arrébaides-;
ja esta nn Fasenda B-oqueirao, distante dos lénVitt-é^
*desta Prc)vinci{j sete lirgoãs, e como veio ter aiii ^
üoi isapaz que já furtou uma m< ç-* foi a Talíiá*
cia boiar banhos para cusar--se3,.ao chegar env cas.a
foi attacado do ch>dera, e juntam ente o Pai, que
o tinha Ilido visitar, seguio se logo a morte deste,
e fui ao caindo mais pessoas: a p.esar destes o outros
exemplos as authoridades da qui, n quem éh ctuube,
veiar no bem [mblico, nao tem feito S^s.s.air o faanzito
dáqúeMes lugares para este; os ci^rreio.s cruzáõ to-
dos os dias, e continuão as mesmas tviiações, co-
mo dantes: não temos camnra,seha nada tem de-
liberado a semilhante respeito; os charcos, animae)
mortos e outras e ruundícis se eneontrãp a cada pas-
so nas ruas e qnintaes desta villu, e não temos fis-
cal, que tome contas com isso; ouço diser qne o
Exh-i. Pais Barreto criou aqui uma çommíssão sa*
niiaria, mas estn ainda níio deo signaes de vida;
final.nente todos de braços ernsados olhão uns pára os
outros, e ot^rrivel rnaí como se querendo a provf-utar
de tonta inércia, rnarchà eò.nip esta numerosa e infelis
população a paços a vançados; Deos nos a cuda. §• &

- 

-JLonardo José Duées, retirando se. da villa
do 0>icury rapidamente, por ler sido chamada ao
seio de sua familia, em conseqneac a de mobília gr a-
ve de sua senhora, nao ponde pessoalmente ogradi*
ecr as pessoas que na quella villa o honrarão coé. *u~
as amizades; o que fas pelo prezeuie meio e "ffere-
ce seos serviço? á ditos seo.lv res nesta villa an em
outro qualquer lugar onde se achar, c*; crema o po*
rem qne o desculpem da involuntária falta qoe come-
leo com sua inesperada retirada !

Milagres 10 de Maio de 1856
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